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RESUMO 

 

 

As energias renováveis  são provenientes de ciclos naturais de conversão da 

radiação solar, que é a fonte primária de quase toda energia disponível na 

terra. Por isso, são praticamente inesgotáveis e não alteram o balanço térmico 

do planeta. 

Na esteira da questão ecológica, as chamadas “fontes alternativas de energia” 

ganham um espaço cada vez maior. Essas fontes alternativas, além de não 

prejudicar a natureza, são renováveis, e por isso perenes. Exemplos de fontes 

renováveis incluem a energia solar (painel solar, célula fotovoltaica), a energia 

eólica (turbina eólica, cata-vento), a energia hídrica (roda d’água, turbina 

aquática) e a biomassa (matéria de origem vegetal). 

No presente trabalho iremos conhecer melhor as novas formas de energia e 

saber como elas podem ser interessantes e necessárias nos dias de hoje. 
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METODOLOGIA 

 

 

Iremos procurar neste trabalho, entender melhor os novos meios 

sustentáveis de energia, até então tão desconhecidos por maior parte da 

população. 

Os meios mais comuns de geração de energia nos dias de hoje trazem 

impactos ambientais e degradações que dificilmente serão controladas ou 

minimizadas. 

Procuraremos ilustrar de uma forma bem clara e objetiva que existem 

novos meios de energia que podem ser usadas e que as mesmas não agridem 

o meio ambiente, pelo contrário, será uma forma de começarmos a ter uma 

conscientização de que temos um novo e promissor caminho a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

7

 

 

SUMÁRIO 

 

 
INTRODUÇÃO  08 

 
CAPÍTULO I- Energia Renovável - Meio Ambiente Saudável  09 

 
CAPÍTULO II – Conhecendo Melhor Alguns Tipos de Energias Renováreis  14 

 
CAPÍTULO III – Disponibilidades e Problemáticas das Energias Renováveis  30 

 
CONCLUSÃO  35 

 
BIBLIOGRAFIA CONSULTADA  36 

 
ÍNDICE  37 

 
FOLHA DE AVALIAÇÃO  38 

 

  

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

8

INTRODUÇÃO 

 

Os bens naturais são as fontes de riqueza materiais que o homem 

dispõe para satisfazer as suas necessidades sempre em mudança, e são 

avaliados de acordo com as utilizações que as sociedades fazem deles. O 

homem procura tirar deles as maiores vantagens e, com o seu engenho – 

tecnologia – aproveitá-los o melhor possível, tornando-os recursos. Se, por um 

lado, é incontestável que os recursos naturais têm uma importância vital em si 

mesmos, por outro, devem ser considerados como uma recompensa pela 

capacidade do homem os localizar, os extrair e deles usufruir. O 

aproveitamento dos recursos depende de numerosos fatores, entre os quais a 

existência de procura, de meios de transporte adequados, do capital 

disponível, da qualidade e da quantidade dos próprios recursos e em especial 

da tecnologia que transforma os bens em recursos naturais. 

A história nos diz que conforme a evolução tecnológica e o 

desenvolvimento das sociedades vai surgindo a emersão de novas fontes de 

energia e novas formas da sua exploração. Antes da Revolução Industrial, 

século XVIII existiam as energias renováveis exploradas com tecnologias 

rudimentares, com a 1ª Revolução Industrial, ocorreu a descoberta do carvão 

associado à máquina a vapor; no século XIX  ocorre a  2ª Revolução Industrial 

com a descoberta dos princípios da termodinâmica, evolução dos transportes, 

surge o petróleo e gás natural; em meados do século XX, com a 2ª Guerra 

Mundial, surge a energia atômica, mais tarde  a informática, robótica que em 

conjunto dão origem à 3ª  Revolução Industrial nas últimas décadas do século 

XX. Atualmente, o emergir das renováveis exploradas com tecnologia 

sofisticada revelam indícios de nova reestruturação.  

À medida que os recursos, como o petróleo, se forem tornando menos 

disponíveis e mais caros, o homem terá de optar cada vez mais pelos recursos 

energéticos alternativos e renováveis, como a água, o vento, as ondas do mar, 

a energia solar, recursos estes inesgotáveis.  



 

 

 
 

9

 

CAPÍTULO I 

 

ENERGIA RENOVÁVEL - MEIO AMBIENTE SAUDÁVEL 

 

Não poderíamos começar falando das novas formas de energia e 

como elas poderão ser vitais num futuro muito próximo, se antes não falarmos 

um pouco sobre o meio ambiente que nos cerca. 

 

São grandes os desafios a enfrentar quando se procura 

direcionar as ações para a melhoria das condições de vida no mundo. Um 

deles é relativo à mudança de atitudes na interação com o patrimônio básico 

para a vida humana: o meio ambiente. 

 

A solução dos problemas ambientais tem sido considerada cada 

vez mais urgente para garantir o futuro da humanidade e depende da relação 

que se estabelece entre sociedade / natureza, tanto na dimensão coletiva 

quanto na individual. 

 

A perspectiva ambiental consiste num modo de ver o mundo no 

qual se evidenciam as inter-relações e a interdependência dos diversos 

elementos na constituição e manutenção da vida. 

 

À medida que a humanidade aumenta sua capacidade de intervir 

na natureza para satisfação de necessidades e desejos crescentes, surgem 

tensões e conflitos quanto ao uso do espaço e dos recursos. 

Nos últimos séculos, um modelo de civilização se impôs, alicerçado na 

industrialização, com sua forma de produção e organização do trabalho, a 

mecanização da agricultura, o uso intenso de agrotóxicos e a concentração 

populacional nas cidades. 
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Tornaram-se hegemônicas na civilização ocidental as interações 

sociedade/natureza adequadas às relações de mercado. A exploração dos 

recursos naturais se intensificou muito e adquiriu outras características, a partir 

das revoluções industriais e do desenvolvimento de novas tecnologias, 

associadas a um processo de formação de um mercado mundial que 

transforma desde a matéria-prima até os mais sofisticados produtos em 

demandas mundiais. 

 

A demanda global dos recursos naturais deriva de uma formação 

econômica cuja base é a produção e o consumo em larga escala. A lógica, 

associada a essa formação, que rege o processo de exploração da natureza 

hoje, é responsável por boa parte da destruição dos recursos naturais e é 

criadora de necessidades que exigem, para a sua própria manutenção, um 

crescimento sem fim das demandas quantitativas e qualitativas desses 

recursos. 

 

As relações político-econômicas que permitem a continuidade 

dessa formação econômica e sua expansão resultam na exploração 

desenfreada de recursos naturais, especialmente pelas populações carentes 

de países subdesenvolvidos como o Brasil. É o caso, por exemplo, das 

populações que comercializam madeira da Amazônia, nem sempre de forma 

legal, ou dos indígenas do sul da Bahia que queimam suas matas para vender 

carvão vegetal. 

 

Os rápidos avanços tecnológicos viabilizaram formas de produção 

de bens com conseqüências indesejáveis que se agravam com igual rapidez. A 

exploração dos recursos naturais passou a ser feita de forma demasiadamente 

intensa, a ponto de pôr em risco a sua renovação. Sabe-se agora da 

necessidade de entender mais sobre os limites da renovação de recursos tão 

básicos como a água, por exemplo. 
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Recursos não-renováveis, como o petróleo, ameaçam escassear. 

De onde se retirava uma árvore, agora retiram-se centenas. Onde moravam 

algumas famílias, consumindo escassa quantidade de água e produzindo 

poucos detritos, agora moram milhões de famílias, exigindo a manutenção de 

imensos mananciais e gerando milhares de toneladas de lixo por dia. 

 

Nas regiões mais industrializadas, passou-se a constatar uma 

deterioração na qualidade de vida, o que afeta tanto a saúde física quanto a 

saúde psicológica das pessoas, especialmente das que habitam as grandes 

cidades. Por outro lado, os estudos ecológicos começaram a tornar evidente 

que a destruição e até a simples alteração de um único elemento pode ser 

nociva e mesmo fatal para todo o ecossistema. 

 

Assim como em outros países, no Brasil, a preocupação com a 

exploração descontrolada e depredatória de recursos naturais passou a existir 

em função do rareamento do pau-brasil, há poucos séculos. Foi estabelecida 

uma regulamentação para a extração de alguns tipos de madeira, que 

passaram a ser tratadas como “madeiras de lei”.  

 

Hoje, além de ser um dos maiores países do mundo em 

extensão, o Brasil ainda possui inúmeros recursos naturais de fundamental 

importância para todo o planeta: desde ecossistemas como as florestas 

tropicais, o pantanal, o cerrado, os mangues e restingas, até uma grande parte 

da água doce disponível para o consumo humano. Dono de uma das maiores 

biodiversidades do mundo, este país tem ainda uma riqueza cultural vinda da 

interação entre os diversos grupos étnicos — americanos, africanos, europeus, 

asiáticos etc. — que traz contribuições singulares para a relação 

sociedade/natureza. Parte desse patrimônio cultural consiste no conhecimento 

importantíssimo, mas ainda pouco divulgado, dos ecossistemas locais: seu 

funcionamento, sua dinâmica e seus recursos. 
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É preocupante, no entanto, a forma como os recursos naturais e 

culturais brasileiros vêm sendo tratados. Poucos produtores conhecem ou dão 

valor a esse conhecimento do ambiente em que atuam. Muitas vezes, para 

utilizar um recurso natural, perde-se outro de maior valor, como tem sido o 

caso da formação de pastos em certas áreas da Amazônia. 

 

Com freqüência, também, a extração de um bem (minérios, por 

exemplo) traz lucros somente para um pequeno grupo de pessoas, que muitas 

vezes não são habitantes da região e levam a riqueza para longe e até para 

fora do país. A falta de articulação entre ações sistemáticas de fiscalização, 

legislação e implantação de programas específicos que caracterizariam uma 

política ambiental adequada, além da falta de valorização por parte de todos, 

induz esses grupos a deixar essas áreas devastadas, o que custará caro à 

saúde da população e aos cofres públicos. 

 

Além disso, a degradação dos ambientes intensamente 

urbanizados nos quais se insere a maior parte da população brasileira também 

é razão de ser deste tema. A fome, a miséria, a injustiça social, a violência e a 

baixa qualidade de vida de grande parte da população brasileira são fatores 

fortemente relacionados ao modelo de desenvolvimento e suas implicações. 

 

A forma de organização das sociedades modernas constitui-se no 

maior problema para a busca da sustentabilidade (e estão embutidas aqui as 

profundas diferenças entre países centrais e periféricos do mundo). A crise 

ecológica — a primeira grande crise planetária da história da humanidade — 

tem dimensão tal que, a despeito das dificuldades, e até impossibilidade de 

promover o desenvolvimento sustentável, essas sociedades se vêem forçadas 

a desenvolver pesquisas e efetivar ações, mesmo que em pequena escala, 

para garantir minimamente a qualidade de vida no planeta.  
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No interior dessas relações mundiais, porém, somente ações 

atenuantes têm sido possíveis, pois a garantia efetiva da sustentabilidade 

exige uma profunda transformação da sociedade (e do sistema econômico do 

capitalismo industrial), substituindo radicalmente os modelos de produção da 

subsistência, do saber, de desenvolvimento tecnológico e da distribuição dos 

bens. 

Sustentabilidade, assim, implica o uso dos recursos renováveis 

de forma qualitativamente adequada e em quantidades compatíveis com sua 

capacidade de renovação, em soluções economicamente viáveis de 

suprimento das necessidades, além de relações sociais que permitam 

qualidade adequada de vida para todos. 

 

Atualmente grande parte dos ambientalistas concorda com a 

necessidade de se construir uma sociedade mais sustentável, socialmente 

justa e ecologicamente equilibrada. 

 

Isso significa que defender a qualidade do meio ambiente, hoje, é 

preocupar-se com a melhoria das condições econômicas, especialmente da 

grande maioria da população mundial que, de acordo com dados da ONU, se 

encontra em situação de pobreza ou miséria.  

 

O crescimento econômico deve ser também subordinado a uma 

exploração racional e responsável dos recursos naturais, de forma a não 

inviabilizar a vida das gerações futuras. 

 

Todo cidadão tem o direito a viver num ambiente saudável e 

agradável, respirar ar puro, beber água potável, passear em lugares com 

paisagens notáveis, apreciar monumentos naturais e culturais etc. Defender 

esses direitos é um dever de cidadania, e não uma questão de privilégio. 
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CAPÍTULO II 

 

CONHECENDO MELHOR ALGUNS TIPOS DE ENERGIAS RENOVÁVEIS 

 

 

Entende-se por: “Energias renováveis são todas aquelas formas 

de energia cuja taxa de utilização é inferior à sua taxa de renovação. As suas 

fontes podem ter origem terrestre (energia geotérmica) gravitacional (energia 

das marés) e solar (energia armazenada na biomassa, energia de radiação 

solar, energia hidráulica, energia térmica oceânica e energia cinética do vento 

e das ondas). Também são consideradas fontes de energia renovável os 

resíduos agrícolas, urbanos e industriais.” 

 

A seguir iremos apresentar de forma clara os tipos e como 

funcionam as chamadas energias renováveis ou também conhecidas como 

energia limpa. 

 

2.1 – Energia Solar 

 

 

A energia irradiada pelo sol é a fonte de quase toda energia 

disponível ao homem, seja como energia vital ou força motriz e de 

transformação na execução de tarefas cotidianas. No nosso ecossistema,  

através de diversos ciclos naturais, a radiação solar é convertida em diversos 

outros tipo de energia. Mas, corriqueiramente, o termo "Energia Solar" só é 

utilizado para expressar as  formas de  aproveitamento da radiação solar 

direta. As formas de aproveitamento indireto, que se valem do aproveitamento 

de energia produzida em sistemas, processos ou fenômenos que têm a 

radiação solar como fonte primária, geralmente são referidas de forma 

específica.   
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Os processos ou tecnologias de conversão visam transformar um 

tipo de energia num outro, como veremos no quadro a seguir. 
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As tecnologias de conversão mais conhecidas são as seguintes: 

A energia da radiação solar direta, que pode ser aproveitada de 

diversas formas através de diversos tipos de conversão, permitindo seu uso 

em aplicações térmicas em geral, obtenção de força motriz diversa, obtenção 

de eletricidade e  energia química. 

A energia solar é considerada uma fonte de energia limpa e 

renovável, pois não polui o meio ambiente e não acaba. 

A energia solar ainda é pouco utilizada no mundo, pois o custo de 

fabricação e instalação dos painéis solares ainda é muito elevado. Outro 

problema é a dificuldade de armazenamento da energia solar. 

Os países que mais produzem energia solar são Japão, Estados 

Unidos e Alemanha.  
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2.2 – Energia Eólica 

 

 

A energia eólica é aquela gerada pelo vento. Desde a antiguidade 

este tipo de energia é utilizado pelo homem, principalmente nas embarcações 

e moinhos. Atualmente, a energia eólica, embora pouco utilizada, é 

considerada uma importante fonte de energia por se tratar de uma fonte limpa 

(não gera poluição e não agride o meio ambiente).   

 

Grandes turbinas (aerogeradores), em formato de cata-vento, são 

colocadas em locais abertos e com boa quantidade de vento. Através de um 

gerador, o movimento destas turbinas gera energia elétrica.   

 

Atualmente, apenas 1% da energia gerada no mundo provém 

deste tipo de fonte. Porém, o potencial para exploração é grande.  

 

Energia eólica pode ser considerada uma das mais promissoras 

fontes naturais de energia, principalmente porque é renovável, ou seja, não se 

esgota, limpa, amplamente distribuída globalmente e, se utilizada para 

substituir fontes de combustíveis fósseis, auxilia na redução do efeito estufa.  

 

Em países como o Brasil, que possuem uma grande malha 

hidrográfica, a energia eólica pode se tornar importante no futuro, porque ela 

não consome água, que é um bem cada vez mais escasso e que também vai 

ficar cada vez mais controlado. Em países com uma malha hidrográfica 

pequena, a energia eólica passa a ter um papel fundamental já nos dias atuais, 

como talvez a única energia limpa e eficaz nesses locais. Além da questão 

ambiental, as turbinas eólicas possuem a vantagem de poderem ser utilizadas 

tanto em conexão com redes elétricas como em lugares isolados, não sendo 

necessário a implementação de linhas de transmissão para alimentar certas 

regiões (que possuam aerogeradores). 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Efeito_estufa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Aerogerador
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Em 2009 a capacidade mundial de geração de energia elétrica 

através da energia eólica foi de aproximadamente 158 gigawatts (GW), o 

suficiente para abastecer as necessidades básicas de dois países como o 

Brasil(o Brasil gastou em média 70 gigawatts em janeiro de 2010). Para se ter 

uma idéia da magnitude da expansão desse tipo de energia no mundo, em 

2008 a capacidade mundial foi de cerca de 120 GW e, em 2008, 59 GW. 

 

A capacidade de geração de energia eólica no Brasil foi de 606 

megawatts (MW) em 2009, onde houve um aumentou de 77,7% em relação ao 

ano anterior. A capacidade instalada em 2008 era de 341 MW. O Brasil 

responde por cerca da metade da capacidade instalada na América Latina, 

mas representa apenas 0,38% do total mundial.  

 

Os EUA lideram o ranking dos países que mais produzem energia 

através de fonte eólica. O total instalada nesse país ultrapassa os 35 GW. 

Atrás deles vem a Alemanha, com cerca de 26 GW instaladas, e a China, com 

25 GW.  

Em alguns países, a energia elétrica gerada a partir do vento 

representa significativa parcela da demanda. Na Dinamarca esta representa 

23% da produção, 6% na Alemanha e cerca de 8% em Portugal e na Espanha 

(dados de setembro de 2007).  

 

O custo da geração de energia eólica tem caído rapidamente nos 

últimos anos. Em 2005 o custo da energia eólica era cerca de um quinto do 

que custava no final dos anos 1990, e essa queda de custos deve continuar 

com a ascensão da tecnologia de produção de grandes aerogeradores. No ano 

de 2003 a energia eólica foi a forma de energia que mais cresceu nos Estados 

Unidos. 

 

 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Dinamarca
http://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha
http://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
http://pt.wikipedia.org/wiki/Espanha
http://pt.wikipedia.org/wiki/2003
http://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos_da_Am%C3%A9rica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos_da_Am%C3%A9rica
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A maioria das formas de geração de eletricidade requerem 

altíssimos investimentos de capital e baixos custos de manutenção. Isto é 

particularmente verdade para o caso da energia eólica, onde os custos com a 

construção de cada aerogerador podem alcançar milhões de reais, os custos 

com manutenção são baixos e o custo com combustível é zero. Na 

composição do cálculo de investimento e custo nesta forma de energia levam-

se em conta diversos fatores, como a produção anual estimada, as taxas de 

juros, os custos de construção, de manutenção, de localização e os riscos de 

queda dos geradores. Sendo assim, os cálculos sobre o real custo de 

produção da energia eólica diferem muito, de acordo com a localização de 

cada usina. 

  

 

2.3 – Energia Geotérmica 

 

 

Energia geotérmica ou energia geotermal é a energia obtida a 

partir do calor proveniente da Terra, mais precisamente do seu interior. Devido 

a necessidade de se obter energia elétrica de uma maneira mais limpa e em 

quantidades cada vez maiores, foi desenvolvido um modo de aproveitar esse 

calor para a geração de eletricidade. Hoje a grande parte da energia elétrica 

provém da queima de combustíveis fósseis, como o petróleo e o carvão 

mineral, métodos esses muito poluentes. 

 

Para que possamos entender como é aproveitada a energia do 

calor da Terra devemos primeiramente entender como nosso planeta é 

constituído. A Terra é formada por grandes placas, que nos mantém isolados 

do seu interior, no qual encontramos o magma, que consiste basicamente em 

rochas derretidas. Com o aumento da profundidade a temperatura dessas 

rochas aumenta cada vez mais, no entanto, há zonas de intrusões 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Combust%C3%ADvel
http://pt.wikipedia.org/wiki/Juros
http://pt.wikipedia.org/wiki/Terra
http://pt.wikipedia.org/wiki/Energia_el%C3%A9trica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Combust%C3%ADvel_f%C3%B3ssil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Petr%C3%B3leo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Carv%C3%A3o_mineral
http://pt.wikipedia.org/wiki/Carv%C3%A3o_mineral
http://pt.wikipedia.org/wiki/Placa_tect%C3%B3nica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Magma
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magmáticas, onde a temperatura é muito maior. Essas são as zonas onde há 

elevado potencial geotérmico. 

 

 

2.3.1 – Fontes de Energia Geotérmica 

 

- Rocha seca quente 

 

Quando não existem gêiseres, e as condições são favoráveis, é 

possível "estimular" o aquecimento d'água usando o calor do interior da Terra. 

Um experimento realizado em Los Alamos, Califórnia[1], provou a possibilidade 

de execução deste tipo de usina. Em terreno propício, foram perfurados dois 

poços vizinhos, distantes 35 metros lateralmente e 360 metros verticalmente, 

de modo que eles alcancem uma camada de rocha quente. Em um dos poços 

é injetada água, ela se aquece na rocha e é expelida pelo outro poço, onde há 

uma usina geotérmica instalada. O experimento de Los Alamos é apenas um 

projeto piloto e não gera energia para uso comercial. A previsão de duração 

desse campo geotérmico é de dez anos. 

 

- Rocha úmida quente 

 

Esta é a melhor maneira de obter energia naturalmente. É 

necessário perfurar um poço que já contenha água e a partir daí a energia é 

gerada normalmente. 

 

- Vapor seco 

 

Em casos raríssimos pode ser encontrado o que os cientistas 

chamam de fonte de "vapor seco", em que a pressão é alta o suficiente para 

movimentar as turbinas da usina com excepcional força, sendo assim uma 

fonte eficiente na geração de eletricidade. São encontradas fontes de vapor 

seco em Larderello, na Itália e em Cerro Prieto, no México. 
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2.3.2 – Vantagens e Desvantagens 

 

 

Aproximadamente todos os fluxos de água geotérmicos contém 

gases dissolvidos, sendo que estes gases são enviados a usina de geração de 

energia junto com o vapor de água. De um jeito ou de outro estes gases 

acabam indo para a atmosfera. A descarga de ambos vapor de água e CO2 

não são de séria significância na escala apropriada das usinas geotérmicas. 

 

Por outro lado, o odor desagradável, a natureza corrosiva, e as 

propriedades nocivas do ácido sulfídrico (H2S) são causas que preocupam. 

Nos casos onde a concentração de ácido sulfídrico (H2S) é relativamente 

baixa, o cheiro do gás causa náuseas. Em concentrações mais altas pode 

causar sérios problemas de saúde e até a morte por asfixia. 

 

É igualmente importante que haja tratamento adequado à água 

vinda do interior da Terra, que invariavelmente contém minérios prejudiciais a 

saúde. Não deve ocorrer simplesmente seu despejo em rios locais, para que 

isso não prejudique a fauna local. 

 

Quando uma grande quantidade de fluido aquoso é retirada da 

Terra, sempre há a chance de ocorrer subsidência na superfície. O mais 

drástico exemplo de um problema desse tipo numa usina geotérmica está em 

Wairakei, Nova Zelândia. O nível do superfície afundou 14 metros entre 1950 e 

1997 e está deformando a uma taxa de 0,22 metro por ano, após alcançar uma 

taxa de 0,48 metros por ano em meados dos anos 70. Acredita-se que o 

problema pode ser atenuado com re-injeção de água no local. 
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2.4 – Energia da Biomassa 

 

 

Do ponto de vista da geração de energia, o termo biomassa 

abrange os derivados recentes de organismos vivos utilizados como 

combustíveis ou para a sua produção. Do ponto de vista da ecologia, biomassa 

é a quantidade total de matéria viva existente num ecossistema ou numa 

população animal ou vegetal. Os dois conceitos estão, portanto, interligados, 

embora sejam diferentes. 

 

Na definição de biomassa para a geração de energia excluem-se 

os tradicionais combustíveis fósseis, embora estes também sejam derivados 

da vida vegetal (carvão mineral) ou animal (petróleo e gás natural), mas são 

resultado de várias transformações que requerem milhões de anos para 

acontecerem. A biomassa pode considerar-se um recurso natural renovável, 

enquanto que os combustíveis fósseis não se renovam a curto prazo. 

 

A biomassa é utilizada na produção de energia a partir de 

processos como a combustão de material orgânico produzida e acumulada em 

um ecossistema, porém nem toda a produção primária passa a incrementar a 

biomassa vegetal do ecossistema. Parte dessa energia acumulada é 

empregada pelo ecossistema para sua própria manutenção. Suas vantagens 

são o baixo custo, é renovável, permite o reaproveitamento de resíduos e é 

menos poluente que outras formas de energias como aquela obtida a partir de 

combustíveis fósseis. 

 

A queima de biomassa provoca a liberação de dióxido de carbono 

na atmosfera, mas como este composto havia sido previamente absorvido 

pelas plantas que deram origem ao combustível, o balanço de emissões de 

CO2 é nulo. 
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Nos anos que compreenderam o século XIX, com a revelação da 

tecnologia a vapor, a biomassa passou a ter papel primordial também para 

obtenção de energia mecânica com aplicações em setores na indústria e nos 

transportes. A despeito do início da exploração dos combustíveis fósseis, como 

o carvão mineral e o petróleo, a lenha continuou desempenhando importante 

papel energético, principalmente nos países tropicais. No Brasil, foi aproveitada 

em larga escala, atingindo a marca de 40% da produção energética primária, 

porém, para o meio-ambiente um valor como esse não é motivo para 

comemorações, afinal, o desmatamento das florestas brasileiras aumentou nos 

últimos anos. 

 

Durante os colapsos de fornecimento de petróleo que ocorreram 

durante a década de 1970, essa importância se tornou evidente pela ampla 

utilização de artigos procedentes da biomassa como álcool, gás de madeira, 

biogás e óleos vegetais nos motores de combustão interna. Não obstante, os 

motores de combustão interna foram primeiramente testados com derivados de 

biomassa, sendo praticamente unânime a declaração de que os combustíveis 

fósseis só obtiveram primazia por fatores econômicos, como oferta e procura, 

nunca por questões técnicas de adequação. 

 

Para obtenção das mais variadas fontes de energia, a biomassa 

pode ser utilizada de maneira vasta, direta ou indiretamente. O menor 

percentual de poluição atmosférica global e localizado, a estabilidade do ciclo 

do carbono e o maior emprego de mão-de-obra, podem ser mencionados 

como alguns dos benefícios de sua utilização. 

 

Igualmente, em relação a outras formas de energias renováveis, a 

biomassa, como energia química, tem posição de destaque devido à alta 

densidade energética e pelas facilidades de armazenamento, câmbio e 

transporte.  
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2.4.1- Alguns tipos de materiais utilizados 

 

- A lenha é muito utilizada para produção de energia por biomassa. No Brasil, 

já representou 40% da produção energética primária. A grande desvantagem é 

o desmatamento das florestas; 

- Bagaço de cana-de-açúcar; 

- Serrim ou serradura de madeira; 

- Papel já utilizado; 

- Galhos e folhas decorrentes da poda de árvores em cidades ou casas; 

- Embalagens de papelão descartadas após a aquisição de diversos 

eletrodomésticos ou outros produtos. 

- Casca de arroz. 

- Lodo de ETE: Especialmente os provenientes do processo de lodos ativados 

amplamente utilizados na industria têxtil 

 

 

2.4.2 – Produtos derivados da Biomassa 

 

Alguns exemplos de produtos derivados da biomassa são: 

 

- Bio-óleo: líquido negro obtido por meio do processo de pirólise cujas 

destinações principais são aquecimento e geração de energia elétrica. 

- Biogás: metano obtido juntamente com dióxido de carbono por meio da 

decomposição de materiais como resíduos, alimentos, esgoto e esterco em 

digestores de biomassa. 

- Etanol Celulósico: etanol obtido alternativamente por dois processos. Em um 

deles a biomassa, formada basicamente por moléculas de celulose, é 

submetida ao processo de hidrólise enzimática, utilizando várias enzimas, 

como a celulase, celobiase e β-glicosidase. O outro processo é composto pela 

execução sucessiva das três seguintes fases: gasificação, fermentação e 

destilação. 
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- Bioetanol "comum": feito no Brasil à base do sumo extraído da cana de 

açúcar (caldo-de-cana). Há países que empregam milho (caso dos Estados 

Unidos) e beterraba (da França) para a sua produção. O sistema à base de 

cana-de-açúcar empregado no Brasil é mais viável do que o utilizado pelo 

americano e francês. 

- Biodiesel: Éster produzido com óleos vegetais como do dendê, da mamona, 

do sorgo e da soja, etc. 

- Óleo vegetal: Pode ser usado em Motores diesel usando a tecnologia Elsbett 

- Lenha: Forma mais antiga de utilização da Biomassa. 

- Carvão vegetal: Sólido negro optido pela Carbonização pirogenal da lenha ou 

Carbonização Hidrotermal. 

 

No Brasil existem algumas iniciativas neste setor, sobretudo na 

seção de transportes. A USGA, éter etílico, óleo de mamona e alguns 

compostos de álcool como a azulina e a motorina, foram produzidos em 

substituição à gasolina ou ao Diesel com sucesso, da década de 1920 até os 

primeiros dias da dezena seguinte; período do colapso decorrente da Primeira 

Guerra Mundial. 

 

A mistura do álcool na gasolina, iniciada por lei em 1931, permitiu 

ao Brasil a melhoria do resultado dos motores de combustão de forma 

garantida e higiênica; o uso de aditivos venenosos como o chumbo tetra etílico, 

que de maneira similar foram utilizados em outros países para o aumento das 

características antidetonantes da gasolina, foi evitado. É de grande importância 

tal aumento, pois facilita o uso de maior taxa de compressão nos motores a 

explosão. 

 

O Pró Álcool praticado nos anos de 1970, consolidou a opção do 

álcool como alternativa à gasolina. Não obstante os problemas enfrentados 

como queda nos valores internacionais do petróleo e oscilações no preço do 

álcool, que afetaram por várias vezes a oferta interna do álcool, os efeitos da 

estratégia governamental sobrevivem em seus incrementos. A gasolina 
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brasileira é uma mistura contendo 25% de álcool e a metodologia de 

fabricação do carro a álcool atingiu níveis de excelência. Os problemas 

enfrentados na década de 1990 de desabastecimento de álcool que geraram a 

queda na busca do carro a álcool deixaram de ser uma ameaça ao consumidor 

graças à recente oferta dos carros biocombustíveis. 

 

Recentemente, o programa do biodiesel está sendo implantado 

para a inserção do óleo vegetal como complementar ao óleo diesel. 

Primeiramente a mistura será de até 2% do derivado da biomassa no diesel 

com um aumento gradativo até o percentual de 20% num período de dez anos. 

 

O experimento brasileiro não está limitado apenas à esfera dos 

transportes, o setor de energia elétrica tem sido favorecido com a injeção de 

energia procedente das usinas de álcool e açúcar, geradas a partir da 

incineração do bagaço e da palha da cana-de-açúcar. Outros detritos como 

palha de arroz ou serragem de madeira também sustentam algumas 

termoelétricas pelo país. 

 

 

2.5 – Energia Hídrica  

 

 

A energia hidráulica ou energia hídrica é a energia obtida a partir 

da energia potencial de uma massa de água. A forma na qual ela se manifesta 

na natureza é nos fluxos de água, como rios e lagos e pode ser aproveitada 

por meio de um desnível ou queda d'água. Pode ser convertida na forma de 

energia mecânica (rotação de um eixo) através de turbinas hidráulicas ou 

moinhos de água. As turbinas por sua vez podem ser usadas como 

acionamento de um equipamento industrial, como um compressor, ou de um 

gerador elétrico, com a finalidade de prover energia elétrica para uma rede de 

energia. 
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É necessário que haja um fluxo de água para que a energia seja 

gerada de forma contínua no tempo, por isto embora se possa usar qualquer 

reservatório de água, como um lago, deve haver um suprimento de água ao 

lago, caso contrário haverá redução do nível e com o tempo a diminuição da 

potência gerada (ver equação acima). As represas (barragens) são nada mais 

que lagos artificiais, construídos num rio, permitindo a geração contínua. 

 

As represas podem ser importantes, pois caso a água fosse 

coletada diretamente de um rio, na medida em que houvesse uma redução da 

vazão do rio, como em uma época de estiagem, haveria redução da potência 

gerada. Assim com a formação de um lago (reservatório da barragem), nas 

épocas de estiagem pode-se usar a água armazenada, e se este for 

suficientemente grande poderá atender a um período de estiagem de vários 

meses ou mesmo plurianual. 

 

No Brasil, devido a sua enorme quantidade de rios, a maior parte 

da energia elétrica disponível é proveniente de grandes usinas hidrelétricas. A 

energia primária de uma hidrelétrica é a energia potencial gravitacional da 

água contida numa represa elevada. Antes de se tornar energia elétrica, a 

energia primária deve ser convertida em energia cinética de rotação. O 

dispositivo que realiza essa transformação é a turbina. Ela consiste 

basicamente em uma roda dotada de pás, que é posta em rápida rotação ao 

receber a massa de água. O último elemento dessa cadeia de transformações 

é o gerador, que converte o movimento rotatório da turbina em energia elétrica. 

 

Um rio não é percorrido pela mesma quantidade de água durante 

o ano inteiro. Em uma estação chuvosa, é claro, a quantidade de água 

aumenta. Para aproveitar ao máximo as possibilidades de fornecimento de 

energia de um rio, deve-se regularizar-se a sua vazão, a fim de que a usina 

possa funcionar continuamente com toda a potência instalada. 
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A vazão de água é regularizada pela construção de lagos 

artificiais. Uma represa, construída de material muito resistente - pedra, terra, 

freqüentemente cimento armado - , fecha o vale pelo qual corre o rio. As águas 

param e formam o lago artificial. Dele pode-se tirar água quando o rio está 

baixo ou mesmo seco, obtendo-se assim uma vazão constante. 

 

A construção de represas quase sempre constitui uma grande 

empreitada da engenharia civil. Os paredões, de tamanho gigante, devem 

resistir às extraordinárias forças exercidas pelas águas que ela deve conter. Às 

vezes, têm que suportar ainda a pressão das paredes rochosas da montanha 

em que se apóiam. 

 

Para diminuir o efeito das dilatações e contrações devidas às 

mudanças de temperatura, a construção é feita em diversos blocos, separados 

por juntas de dilatação. Quando a represa está concluída, em sua massa são 

colocados termômetros capazes de transmitir a medida da temperatura a 

distância; eles registram as diferenças de temperatura que se possam verificar 

entre um ponto e outro do paredão e indicam se há perigo de ocorrerem 

tensões que provoquem fendas. 

 

A energia que pode ser fornecida por unidade de tempo chama-

se potência, e é medida em watt (W). Como as potências fornecidas pelas 

usinas hidrelétricas são muito grandes, sempre expressas em milhares de 

watts, utiliza-se para sua medida um múltiplo dessa unidade, o quilowatt (kW), 

que equivale a 1.000 W. 

 

A potência de uma fonte de energia elétrica pode ser calculada 

multiplicando-se a tensão em volts que ela é capaz de fornecer pela corrente 

em amperes que distribui. Dessa maneira, uma fonte capaz de distribuir 1.000 

A com uma tensão de 10.000 V possui uma potência de 10 milhões de watts, 

ou 10.000 kW. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Lago
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pedra
http://pt.wikipedia.org/wiki/Terra
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cimento
http://pt.wikipedia.org/wiki/Represas


 

 

 
 

29

Uma linha de transmissão, portanto, é capaz de transportar a 

mesma potência de duas maneiras: com voltagem elevada e corrente de baixa 

intensidade, ou com voltagem baixa e alta corrente. 

 

Quando a energia elétrica atravessa um condutor, transforma-se 

parcialmente em calor. Essa perda é tanto maior quanto mais elevada for a 

intensidade da corrente transportada e maior for a resistência do fio condutor. 

Assim, seria conveniente efetuar a transmissão da energia elétrica por meio de 

fios muito grossos, que apresentam menos resistência. Porém, não se pode 

aumentar excessivamente o diâmetro do condutor, pois isso traria graves 

problemas de construção e transporte, além de encarecer muito a instalação. 

Assim, prefere-se usar altos valores de tensão, que vão de 150.000 até 

400.000 V. 

 

A energia elétrica produzida nas centrais não é dotada de tensão 

tão alta. Nos geradores, originalmente, essa energia tem uma tensão de cerca 

de 10.000 V. Valores mais altos são inadequadas, porque os geradores 

deveriam ser construídos com dimensões enormes. Além disso, os geradores 

possuem partes em movimento e não é possível aumentar arbitrariamente 

suas dimensões. 

 

A energia elétrica é, pois, produzida a uma tensão relativamente 

baixa, que em seguida é elevada, para fins de transporte. Ao chegar às 

vizinhanças dos locais de utilização, a tensão é rebaixada. Essas elevações e 

abaixamentos são feitos por meio de transformadores. 
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CAPÍTULO III 

 

DISPONIBILIDADES E PROBLEMÁTICAS DAS ENERGIAS RENOVÁVEIS 

 

 

A energia solar recebida pela terra a cada ano é dez vezes 

superior a contida em toda a reserva de combustíveis fósseis. Mas, atualmente 

a maior parte da energia utilizada pela humanidade provém de combustíveis 

fósseis - Petróleo, carvão mineral, xisto etc. A vida moderna tem sido movida a 

custa de recursos esgotáveis que levaram milhões de anos para se formar. O 

uso desses combustíveis em larga escala tem mudado substancialmente a 

composição da atmosfera e o balanço térmico do Planeta provocando o  

aquecimento global, degelo nos pólos, chuvas ácidas e envenenamento da 

atmosfera e todo meio-ambiente. As previsões dos efeitos decorrentes para 

um futuro próximo, são catastróficas. Alternativas como a energia nuclear, que 

eram apontadas como solução definitiva, já mostraram que só podem piorar a 

situação. Com certeza, ou buscamos soluções limpas e ambientalmente 

corretas ou seremos obrigados a mudar nossos hábitos e costumes de 

maneira traumática. 

 

As reservas conhecidas de petróleo devem durar apenas mais 75 

anos; as de gás natural, um pouco mais de 100 anos; as reservas de carvão, 

aproximadamente 200 anos. 

 

A utilização das energias renováveis em substituição aos 

combustíveis fósseis é uma direção viável e vantajosa. Pois, além de serem 

praticamente inesgotáveis, as energias renováveis podem apresentar impacto 

ambiental muito baixo ou quase nulo, sem afetar o balanço térmico ou 

composição atmosférica do planeta. 

 

 



 

 

 
 

31

 

Graças aos diversos tipos de manifestação, disponibilidade de 

larga abrangência geográfica e variadas possibilidades de conversão, as 

renováveis são bastante próprias para geração distribuída e ou autônoma. O 

desenvolvimento das tecnologias para o aproveitamento das renováveis 

poderão beneficiar comunidades rurais e regiões afastadas bem como a 

produção agrícola através da autonomia energética e conseqüente melhoria 

global da qualidade de vida dos habitantes. No entanto, a solar será mais 

disponível nas regiões  tropicais e de transição, sub-tropicais, mediterrânicas, 

pela maior radiação solar,  maior insolação e menor nebulosidade.      

 

E, embora todas as energias tenham os seus condicionalismos 

de localização, podem funcionar em complementaridade umas com as outras e 

com as fósseis que são finitas e mais concentradas geograficamente. 

 

Sistemas isolados, autônomos (sem ligação à rede) em geral, 

utiliza-se alguma forma de armazenamento de energia. Este armazenamento 

pode ser feito através de baterias, quando se deseja utilizar aparelhos elétricos 

ou armazena-se na forma de energia gravitacional quando se bombeia água 

para tanques em sistemas de abastecimento. Alguns sistemas isolados não 

necessitam de armazenamento, o que é o caso da irrigação onde toda a água 

bombeada é diretamente consumida ou estocadas em reservatórios. 

 

Atualmente, os sistemas fotovoltaicos vêm sendo utilizados em 

instalações remotas possibilitando vários projetos sociais, agropastoris, de 

irrigação e comunicações. As facilidades de um sistema fotovoltaico tais como: 

modularidade, baixos custos de manutenção e vida útil longa, fazem com que 

sejam de grande importância para instalações em lugares desprovidos da rede 

elétrica. 

A energia solar é normalmente a forma mais barata de conseguir 

eletricidade para os 2 bilhões de pessoas que não têm acesso a ela no mundo 

em desenvolvimento.   
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Embora os painéis solares atualmente custem mais por quilowatt-

hora que as turbinas de vento, eles ainda podem ser lucrativos se integrados 

em prédios, economizando o custo do material do telhado. Em cima de tetos 

de grandes prédios comerciais, células solares podem ser competitivas, 

mesmo sem subsídios, se combinarmos com uso eficiente que permita ao 

construtor do prédio revender o excesso de energia quando estiver abundante 

e mais cara nas tardes de sol. 

 

O recurso energético eólico tem tido um desenvolvimento 

positivo, tendo em conta um cenário de restrição ambiental moderada. 

Apesar deste potencial, existem condicionalismos em especial de circulação 

atmosférica/ventos para o seu desenvolvimento, bem como problemas de 

ligação à rede (uma vez que os locais com maior potencial se encontram em 

locais remotos ou servidos por redes fracas, muitas vezes o escoamento de 

energia só é conseguido através da construção de novas linhas, o que eleva os 

custos ou até inviabiliza as operações, sendo também problemática a gestão 

da atribuição dos pontos de interligação) e de impacto ambiental (as principais 

incidências ambientais habitualmente apontadas são o ruído, o impacto visual 

e a influência na fauna avícola).  

 

No entanto existem uma série de barreiras ao desenvolvimento 

deste tipo de energia renovável: 

 

                      - A passagem da fase de ensaios em laboratório para a 

demonstração com protótipo em mar real é fortemente dispendiosa, requer 

uma longa preparação e envolve riscos de vária ordem. 

- O desenvolvimento dum sistema do tipo em questão, passando 

pelo projeto construção e operação de protótipo, até ao limiar da 

comercialização, requer a participação e coordenação duma equipa 

multidisciplinar, envolvendo empresas.  
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A generalização da utilização das energias renováveis confronta-

se com os seguintes obstáculos: 

 

• Os custos de investimento são elevados e os períodos de recuperação 

muito longos;  

• Os diferentes atores envolvidos na tomada de decisões que afetam o 

setor das energias renováveis conhecem mal o potencial destas;  

• Uma atitude de resistência geral às mudanças;  

• Os problemas técnicos e econômicos de ligação às redes de 

eletricidade centralizadas não têm atualmente solução;  

• existem dificuldades associadas às flutuações sazonais de certas 

energias (eólica e solar);  

• algumas energias (os biocombustíveis) requerem uma infra-estrutura 

apropriada.  

 

3.1 - Competitividade e inovação tecnológica nas energias 

renováveis 

 

Verifica-se que o ritmo de evolução da tecnologia é mais elevado 

do que o ajuste da reorganização da sociedade face às inovações. Pois as 

energias renováveis, para serem utilizadas de uma forma rentável, 

generalizada, competitiva com as outras energias fósseis dominantes, exigem 

uma reorganização de infra-estruturas na forma de organização da sociedade. 

As energias renováveis estão distribuídas de uma forma mais eqüitativa a nível 

global; o que não acontece com as fósseis e que favoreceram o 

desenvolvimento dos grandes aglomerados populacionais, urbanos e 

industriais, ultrapassando os limites das vantagens em termos, pelo menos, de 

qualidade de vida.  
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 As renováveis são compatíveis com uma desconcentração e 

descentralização das várias funções inerentes aos desmesurados núcleos 

urbanos, e favorecem a dispersão de poderes dos que detêm ao controlo das 

fontes de energia fósseis.  
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CONCLUSÃO 

 

 

 O valor dos recursos depende largamente da capacidade, da 

experiência e ciência do homem em saber detectá-los. A divulgação da sua 

utilização só se manifesta quando a sua necessidade é reconhecida, como no 

caso da madeira e do ferro para a construção de barcos. Alguns países 

chegaram a envolver-se em guerras para poderem controlar a disponibilidade 

dos produtos.  

 

Hoje, as necessidades humanas são um pouco diferentes. O 

homem já não depende apenas das fontes locais para obter os recursos, e o 

melhoramento de meios de transporte reduziu o custo das matérias-primas 

para a indústria.  

 

Apesar disso, o princípio continua a ser o mesmo: prosseguir a 

procura ativa e contínua de novos recursos susceptíveis de aproveitamento e 

de aplicação em larga escala, tendo em consideração o valor dos recursos 

renováveis, tais como os produtos animais e vegetais necessários à 

alimentação do homem.  

 

E com o mesmo princípio, o homem estrutura a organização 

socioeconômica da sociedade centrada nos recursos energéticos e o domínio 

dos territórios com base nessa detenção e poder, desencadeando conflitos 

regionais subjacentes a uma geopolítica mundial.  

 

A organização da sociedade também evolui e sofre mudanças. 

Se as energias renováveis, que são por natureza mais eqüitativamente 

distribuídas espacialmente, ocuparem o papel dominante das fósseis, terão 

necessariamente conseqüências na organização das sociedades, nas relações 

sociais de produção e sua distribuição na superfície terrestre. 
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